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Governo não se entende sobre a data 
para anunciar o pacote de ajuste fiscal 
Enquanto ala política quer esperar eleições, equipe econômica reivindica o dia 20 
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• BRASÍLIA. A data de divulgação 
do pacote fiscal depende de dois 
calendários conflitantes, o políti-
co e o econômico, e está dividin-
do o Governo. Ministros e asses-
sores próximos do presidente 
Fernando Henrique Cardoso que-
rem que as medidas de ajuste fis-
cal sejam divulgadas no dia 26, 
após o segundo turno das elei-
ções para governador. Já o minis-
tro da Fazenda, Pedro Malan, de-
fende que o anúncio seja no dia 
20, como o previsto inicialmente, 
para evitar que turbulências in-
ternacionais afetem o país. 

A avaliação da área política do 
Governo é de que as medidas se-
riam apresentadas ao presidente 
no dia 20, uma terça-feira, mas 
anunciadas na segunda-feira se-
guinte para não perturbar a cam-
panha de aliados. O governador 
do Rio Grande do Sul, Antonio 
Britto, que disputa o segundo tur-
no com Olívio Dutra, do PT, é um 
dos exemplos mais citados por 
essa ala do Governo. Se o anúncio 
for na data que quer Malan, o can-
didato petista abriria uma campa-
nha contra Britto, e o próprio 
candidato aliado teria que criti-
car algumas medidas, para evitar 
perda de votos. 

Maluf poderia ir para a 
oposição e vencer Covas 

Até o governador de São Paulo, 
Mario Covas, do PSDB, pode ser 
afetado, pois Paulo Maluf poderia 
simplesmente antecipar sua ida 
para a oposição para vencer o ri-
val. Além disso, se as medidas fa-
cilitarem a vitória de candidatos 
não aliados ao Planalto, como Ita-
mar Franco, em Minas, Anthony 
Garotinho, no Rio, e Olívio Dutra, 
no Sul, poderiam dificultar as ne-
gociações com os estados para 
incluí-los no esforço de ajuste fis-
cal. Afinal, esse grupo acha pou-
co viável que o Congresso aprove 
um projeto ampliando para os es-
tados a idéia do gatilho para con-
ter gastos, sem negociação com 
os governadores eleitos. 

Em nome das dificuldades po-
líticas, a equipe econõmica teria 
que administrar expectativas ne-
gativas geradas pelo adiamento. 
Ontem, o porta-voz da Presidên-
cia, Sergio Amaral, admitiu que o 
ajuste fiscal poderá ser divulgado  

oficialmente depois do dia 25. 
— O presidente pediu que esse 

programa seja submetido a ele 
até o dia 20. Ele vai examinar e, 
aprovando, será enviado ao Con-
gresso o que depender do Con-
gresso. Ele terá o tempo que 
achar necessário (para analisar 
as medidas) — disse Amaral. 

Malan trabalha com a data de 
20 de outubro desde que o presi-
dente, no discurso de vitória, dis-
se que havia determinado à equi-
pe econõmica que antecipasse a 
conclusão das medidas. O minis- 

tro estava em Washington, na reu-
nião do Fundo Monetário Interna-
cional, e assumiu compromissos 
com um calendário para reforçar 
a credibilidade do país, que in-
cluía a divulgação do ajuste na 
próxima semana, seguido de um 
acordo com o Fundo. Para inves-
tidores, Malan reforçou a disposi-
ção do Governo para adotar me-
didas pouco populares antes do 
segundo turno. 

Sem o anúncio na data previs-
ta, o mercado poderia interpretar 
a-ádiamento como um recuo do 

Governo, o que poderia aumentar 
a fuga de capitais. Segundo 'a 
equipe econõmica, a situação me-
lhorou nos últimos dias devido à 
credibilidade que Malan recupe-
rou em Washington e porque a si-
tuação internacional está mais 
calma. Mas, se outro fundo que-
brar nos Estados Unidos, por 
exemplo, o pânico voltaria. 

No Congresso, os aliados tam-
bém se opõem ao anúncio do pa-
cote antes do segundo turno, e 
convidaram Malan a comparecer 
à Comissão de Economia do Sena-
do, no dia 28 ou 29. E o Governo 
precisa dos aliados até para apro-
var a prorrogação do Fundo dé 
Estabilização Fiscal (FEF), que 
termina no fim de 1999. Uma das 
medidas em estudo é aumentar o 
FEF — que permite ao Governo 
usar receitas sem vinculação com 
gastos — dos atuais 20% para 
25% ou 30% da arrecadação.' 

FH quer que governadores 
adotem medidas nos estados 
Fernando Henrique já começou 

a negociar com os governadores 
eleitos em primeiro turno para 
obter apoio no Congresso para o 
ajuste fiscal. O presidente quer 
que eles adotem o ajuste fiscal 
em seus estados e trabalhem pa-
ra que deputados e senadores de 
suas bancadas votem a favor das 
medidas no Congresso. Ontem, 
ele se encontrou com os candida-
tos eleitos em Santa Catarina, Es-
peridião Amin (PPB), e Paraíba, ó 
atual governador José Maranhão 
(PMDB). Na semana passada, o 
presidente tinha se reunido com 
Jarbas Vasconcelos (PMDB), elei-
to governador de Pernambuco. 

O governador reeleito do Cea-
rá, Tasso Jereissati, se reuniu 
com Malan. Na saída, ele' diss-e 
que o projeto de lei tratando da 
regulamentação do sistema de fi-
nanças públicas a ser encaminha-
do ao Congresso não vai estabe-
lecer metas em números para os 
estados. Segundo Jereissati, se-
rão fixados critérios para que o s  
estados se ajustem. O governa-
dor assegurou também que existe 
um consenso na equipe econõmi-
ca de que os estados poderão 
gastar o dinheiro da privatização 
em investimentos, sem quê isso 
caracterize aumento de déficit. ■ 


